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R EG Ê NC I A

Fogo destrói pela 6ª
vez parte de reserva
As chamas destruíram
7 km de vegetação.
Outros incêndios
atingiram neste ano a
Reserva Biológica de
Comboios, em Linhares

Wilton Junior
LINHARES

Um incêndio que levou cerca
de nove horas para ser con-
trolado destruiu 100 hecta-

res de mata de restinga – o equiva-
lente a 100 campos de futebol – da
Reserva Biológica de Comboios,
em Regência, no litoral de Linha-
res, no Norte do Estado.

Segundo o analista ambiental do
Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade (ICM-
Bio), Fernando Tristão, o fogo des-
truiu mais de 7 quilômetros de ve-
getação da reserva, o que repre-
senta 15% da área total da mata.

Tristão contou que o incêndio
teria começado na tarde da última
segunda-feira, por volta das 14 ho-
ras, sendo totalmente controlado
somente por volta das 23 horas,
por equipes do Corpo de Bombei-
ros, brigadistas da reserva e técni-
cos do Projeto Tamar.

Entretanto, moradores da Vila
de Regência informaram que al-
guns focos de incêndio já eram vis-
tos na região desde o último dia 24,
véspera do Natal.

Ontem pela manhã, brigadistas
da ICMBio voltaram ao local para
monitorar a área e apagar possí-
veis focos de incêndio na mata.

O fogo atingiu uma área de pre-
servação ambiental que fica locali-
zada entre a estrada de acesso à
Vila de Regência e o mar.

Os bombeiros ainda não sabem o
que causou o incêndio, mas há sus-
peitas de que o primeiro foco te-
nha surgido às margens da estrada,
para depois se espalhar para a par-
te mais densa da vegetação.

Devido ao vento, segundo Tris-

tão, o fogo se alastrou rápido, com
as labaredas chegando a cerca de
um metro de altura. Para ajudar a
debelar as chamas, foram usados
água e areia.

O técnico da ICMbio acrescen-
tou ainda que essa foi a sexta vez
em que essa área da reserva foi
atingida por incêndio, desde o iní-
cio do ano.

“A recuperação da área será de
forma natural, sendo monitorada
através de pesquisas e acompa-
nhamentos que possam colaborar
com essa recuperação da vegeta-
ção”, explicou.

O Corpo de Bombeiros infor-
mou que vai aguardar o resultado
da perícia para saber as causas do
i n c ê n d i o.

A Reserva de Comboios possui
833 hectares e foi criada em 1984,
pelo governo federal, com o objeti-
vo principal de proteger as deso-
vas das tartarugas marinhas, sen-
do considerada um dos maiores sí-
tios de desovas dessas espécies no
E st a d o.
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Nova iluminação
em Barra do Sahy
A R AC R U Z

Para garantir mais segurança e
conforto aos moradores e turistas,
a Secretaria Municipal de Obras de
Aracruz, Norte do Estado, instalou
novo sistema de iluminação no bal-
neário de Barra do Sahy.

Outra medida da prefeitura é a
instalação de câmeras de videomo-
nitoramento neste verão.

“Em Barra do Sahy haverá uma
câmera vigiando a entrada do bal-
neário, na ES-010, e outras duas
em Santa Cruz: uma na entrada do
bairro e outra na praça da Igreja
Nossa Senhora da Penha”, disse o
secretário municipal de Turismo,
Helder Tabosa Delfino.

Além das lâmpadas a vapor me-
tálico dos postes, a localidade con-
tará neste verão com iluminação

baixa, estilo chapéu chinês, por to-
da extensão da avenida Beira-Mar.

Segundo o secretário, o objetivo
da ação é reforçar a iluminação
convencional dos postes e melho-
rar a visibilidade para pedestres,
ciclistas e motoristas, além de ini-
bir a violência no local.

O secretário informou ainda
que, para este período, também fo-
ram feitas pinturas de faixas e de
nova sinalização e colocados redu-
tores de velocidade e mais pontos
de ônibus e abrigos. As vagas de
estacionamento também já foram
pintadas na orla do balneário.

Quanto à preservação das áreas
de restinga existentes ao longo das
praias de Aracruz, a prefeitura
realizou manejo na vegetação e pi-
queteamento para ordenar o aces-
so à praia.
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FO C O é a segurança do balneário, que ganhará ainda videomonitoramento

Reajuste de passagem
de ônibus no Norte
L I N H A R ES

A partir da próxima sexta-feira,
a tarifa dos ônibus que fazem a li-
nha Linhares-Sooretama, Norte
do Estado, passará para R$ 4,10. O
valor atual é R$ 3,80. A informação
é do Conselho de Transporte Co-
letivo Intermunicipal (CTI).

O novo valor é válido apenas pa-
ra ônibus intermunicipais, sendo
mantido o preço das passagens das
linhas que cobrem os perímetros
urbanos e zonas rurais de ambos
os municípios.

A decisão pelo reajuste em 6,53%
foi tomada através de resolução de
23 de dezembro, mas só divulgada
na última segunda-feira. O último
aumento da tarifa intermunicipal
entre os dois municípios ocorreu
em 1º de janeiro deste ano.

“Acho que o valor fica acima dos

reajustes do salário mínimo e, por
isso, sou contrária ao aumento
nessa porcentagem de 6,53%”, re-
clamou a auxiliar de escritório Ru-
beni Santos, 23 anos. Ela reside no
centro de Sooretama e diz que faz
esse trajeto de ida e volta pelo me-
nos seis vezes por semana.

Segundo Antônio Comério, di-
retor administrativo da Viação
Joana D’Arc (responsável pela
prestação do serviço no trecho de
22 quilômetros entre Linhares e
Sooretama), as empresas conces-
sionárias de serviços públicos não
reajustam os preços das tarifas.

“Quem é responsável é o poder
público concedente do serviço,
através de análise dos aumentos
retrospectivos dos custos dos prin-
cipais insumos do ramo, como o
diesel, pneu, pessoal, chassis, car-
roceria, entre outros”, comentou.
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LINHA Linhares-Sooretama: passagem passará de R$ 3,80 para R$ 4,10

Laudo confirma
c o n ta m i n a ç ã o
de lagoa em
L i n h a re s
L I N H A R ES

A Prefeitura de Linhares divul-
gou no final da tarde de ontem, por
meio de nota, o laudo conclusivo
da análise realizada na Lagoa Ju-
paranã – na altura do Parque Mu-
nicipal da Lagoa – no dia 26 de de-
zembro, quando uma camada es-
verdeada de algas mudou a tonali-
dade da água.

A suspeita da Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente era de que o
manancial estaria contaminado
com cianobactérias (bactérias que
obtêm energia por fotossíntese).

“Naquele dia, o total de células
encontradas excedia o limite per-
mitido pela resolução do Conselho
Nacional do Meio Ambiente (Co-
nama). Por medidas de precaução,
a prefeitura sugere que banhistas
não entrem na Lagoa Juparanã en-
quanto a concentração de algas es-
tiver visível a olho nu”, cita a nota.

O laudo apontou que o acúmulo
de microalgas é causado, princi-
palmente, pelo calor, pela intensa
iluminação solar e pela abundân-
cia de nutrientes na lagoa.

“O fenômeno natural é monito-
rado frequentemente pela Secre-
taria Municipal de Meio Ambien-
te”, concluiu a nota da prefeitura.

A piscina destinada às crianças
também foi interditada para repa-
ros, já que estava causando cortes
devido à falta de manutenção.

A expectativa é de que as obras
de intervenção sejam concluídas
até amanhã. Já a piscina dos adul-
tos não estará pronta para os pri-
meiros dias do ano.

INCÊNDIO DESTRUIU
o equivalente a 100
campos de futebol, o que
representa 15% da mata


